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Fluxos de caixa das atividades operacionais 2017 2016
Resultados do exercício/período - -
Ajustes para conciliar o resultado às disponibilidades
geradas pelas atividades operacionais

Depreciação e amortização - -
Resultado na venda de ativos permanentes - -
Ajuste nas contas patrimoniais - -
Variações nos ativos e passivos
(Aumento) Redução em contas a receber 8.231.436,52 4.487.105,22
(Aumento) Redução em estoques 2.441,00 12.997,22
Aumento (Redução) em fornecedores 163.094,44 (6.308,59)
Aumento (Redução) em contas
a pagar e provisões (5.980.024,95) (4.901.527,42)

Aumento (Redução) de Bens de Terceiros (43.850,86) (4.872,39)
Disponibilidades líquidas geradas pelas
(aplicadas nas) atividades operacionais 2.373.096,15 (412.605,96)

Fluxos de caixa das atividades de investimentos
(-) Adição de Bens de Terceiros 43.850,86 4.872,39
Disponibilidades líquidas geradas pelas
(aplicadas nas) atividades de investimentos 43.850,86 4.872,39

Empréstimos tomados - -
(-) Pagamentos de empréstimos/debêntures - -
Juros pagos por empréstimos - -
Disponibilidades líquidas geradas pelas

Aumento (Redução) no Caixa
e Equivalentes de Caixa 2.416.947,01 (407.733,57)

No início do período 2.929.473,85 3.337.207,42

Contexto Operacional, Normas e Conceitos Gerais Aplicados nas De-
monstrações Financeiras. A Entidade, SPDM - Associação Paulista para 
o Desenvolvimento da Medicina -

-
dual e municipal, respectivamente pelos decretos nos. 57.925, de 04/03/1966, 
40.103 de 17/05/1962 e 8.911, de 30/07/1970. A SPDM é uma instituição 

Sua gestão é baseada no sistema de governança corporativa e na alta com-
petência de seus colaboradores. Fundada em 1933, atualmente é dirigida 

-

Características da Unidade Gerenciada: -

e de seus familiares, e atividades como cursos de libras, cursos de Cuidado-

objeto a operacionalização da gestão e execução dos serviços para o de-
senvolvimento de atividades de atendimento ou promoção dos direitos das 

-

teve suas atividades iniciadas em 18.08.2014. Em 28/10/2015 foi celebrado 

-
mento informa redução de 10% no valor total do contrato, para atendimento 

-

-
1- Imunida-

de Tributária e Fiscal: A SPDM enquadra-se no conceito de imunidade tri-

observadas na oportunidade, as normas legais e regulamentares pertinen-
tes e as recomendações contidas nos referidos pareceres e manifestação. 

-

-
2 - Apresen-

tações das Demonstrações Contábeis: Desde 2014, na elaboração das 

-

-
-

-

transações e variações patrimoniais, de estruturação das demonstrações 
-

2.1 - Formalidade da escritu-
ração contábil - resolução 1.330/11 (NBC ITG 2000): As demonstrações 

 2017 2016
1 - Receitas 6.080.322,55 5.093.670,29
1.1) Prestação de serviços 6.071.616,10 5.086.010,07
1.2) Outras Receitas (-) Receitas
 Anuladas do Execício Ant. - -

2 - Insumos Adquiridos de
 Terceiros (inclui ICMS e IPI) 2.970.819,40 2.053.316,68
2.1) Custo das mercadorias
 utilizadas nas prestações d 83.348,89 71.421,89
2.2) Serviço de terceiros e outros 2.799.357,98 1.908.167,41
2.3) Perda / Recuperação de valores ativos 70.213,39 58.940,78
2.4) Outros 17.899,14 14.786,60
3 - Valor Adicionado Bruto (1-2) 3.109.503,15 3.040.353,61
4 - Retenções - -
5 - Valor Adicionado Líquido
 Produzido Pela Entidade (3-4) 3.109.503,15 3.040.353,61
6 - Valor Adicionado Recebido
 em Transferência 380.969,55 267.476,43

7 - Valor Adicionado Total (5+6) 3.490.472,70 3.307.830,04
8 - Distribuição do Valor Adicionado 3.490.472,70 3.307.830,04
8.1) Pessoal e encargos 2.683.327,14 2.430.264,72

8.3) Juros 119,96 8,69
8.4) Aluguéis 38.458,59 32.325,17

-
ção da portaria 1.420 de 19/12/2.013 pela RFB, algumas alterações foram 

-

papéis, registros e outras peças, que apoiam ou compõem a escrituração 
2.2 - Razão Social da Unidade Gerenciada: SPDM - Associação 

Paulista para o Desenvolvimento da Medicina - Centro de Tecnologia e 
Inovação - Parque Fontes do Ipiranga - 

56. 3 - Principais Práticas Contábeis Utilizadas na Elaboração das 
Demonstrações: 
realizados da maneira estabelecida pela matriz e são acatadas todas suas 

-

Razões e outros, divulgamos aqueles os quais julgamos mais relevantes 

-
gundo o manual do CFC, o plano de contas consiste em um conjunto de 
títulos, apresentados de forma coordenada e sistematizada, previamente 

-
neira uniforme para representar o estado patrimonial da entidade, e de suas 
variações, em um determinado período. Nesse sentido a função e o fun-

de contas. 3.1-Caixa e Equivalentes de Caixa: Os valores contabilizados 

liquidez de caixa e de disponibilidade imediata ou até 90 (noventa) dias.
 31.12.2017-R$ 31.12.2016 -R$
Saldo em Bancos 1.001.837,58 9.977,30
Aplicação Financeira de Curto Prazo 4.344.583,28 2.919.496,55
Caixa e Equivalentes de Caixa 5.346.420,86 2.929.473,85

5.346.420, conforme demonstrado no quadro acima. 3.2-Aplicações Finan-
ceiras: As aplicações estão demonstradas pelo valor da aplicação acres-
cido dos rendimentos correspondentes, apropriados até a data do Balan-
ço, com base no regime de competência. As aplicações são referenciadas 
como sendo com restrição uma vez que os valores encontram-se aplicados 
por força de convênios e contratos de gestão cujo rendimento reverte em 
favor do contratante e não da SPDM.
Instituição Tipo de
 Financeira Aplicação Taxa 31/12/2017 31/12/2016

 Brasil C/C 8904-4 SWAP 85,00 3.523.279,11 2.873.278,84
Banco do

 Brasil C/C 13398-1 SWAP 92,00 315.523,94 -

Comparativo da Demonstração do Valor Adicionado
Exercícios encerrados em 31 de Dezembro - 

Comparativo das Demonstrações dos Fluxos de Caixa
Exercícios encerrados em 31 de Dezembro - 

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis em 31/12/2.017 e 2.016

Demonstrações Contábeis Comparativo dos Balanços Patrimoniais Exercícios encerrados em 31 de Dezembro - 
Ativo 2017 2016
Ativo Circulante 11.769.674,60 11.578.825,15
Caixa e Equivalentes de Caixa (Nota 3.1) 5.346.420,86 2.929.473,85
Bancos conta movimento (Nota 3.1.) 1.001.837,58 9.977,30
Aplicações Financeiras (Nota 3.2) 4.344.583,28 2.919.496,55

(Nota 3.3) 6.369.327,11 8.604.207,66
Estimativa de Rescisão Contratual (Nota 3.3.2) 361.565,16 260.086,84
Secret Direitos Pessoa com

(Nota 3.3.1) 6.007.761,95 8.344.120,82
Outros Créditos 27.873,22 17.106,72
Adiantamentos a fornecedores (Nota 3.4.1) 10.368,60 9.685,71
Antecipação de Férias (Nota 3.4.2) 17.149,32 7.277,01
Outros créditos e adiantamentos (Nota 3.4.3) - 144,00
Adiantamento SPDM (Nota 3.4.4.) 355,30 -
Despesas Pagas Antecipadamente (Nota 3.4.4) 4.052,10 3.594,61
Prêmios de seguros e outros a vencer (Nota 11) 4.052,10 3.594,61
Estoques (Nota 3.5) 22.001,31 24.442,31
Materiais utilizados no setor de nutrição 8.114,22 9.036,57

Materiais de almoxarifado 12.924,48 15096,12
Ativo Não Circulante 3.701.534,47 9.753.165,29

(Nota 3.6) 3.504.538,52 9.512.318,48
(Nota 3.7) 196.995,95 240.846,81

(Nota 3.7.2) (179.658,89) (121.990,09)
Total do Ativo 15.471.209,07 21.331.990,44

Passivo 2017 2016
Passivo Circulante 11.769.674,60 11.578.825,15
Fornecedores (Nota 3.8) 23.424,99 9.939,90
Serviços de Terceiros P. Jurídica (Nota 3.9) 262.935,44 113.326,09
Serviços de Terceiros P. Física (Nota 3.9) 24.845,72 43.361,35

(Nota 3.10) 127.202,90 111.078,00
(Nota 3.11) 48.094,51 52.950,63

Provisão de férias (Nota 3.12) 126.686,22 138.670,53
(Nota 3.12) 10.122,12 11.065,65

(Nota 3.12) 1.266,87 1.386,67
Provisão de despesas c/quitações (Nota 3.13) 361.565,16 260.086,84

(Nota 3.17) 57.240,11 64.662,24
(Nota 3.18) 14.973,18 9.613,75

Outras contas a pagar (Nota 3.19) - 2.006,31
(Nota 3.20) 10.641.974,94 10.697.104,63

(Nota 9.3) 20.329,71 18.343,88
(Notas 9.1/9.2) 49.012,73 45.228,68

Passivo não Circulante 3.701.534,47 9.753.165,29

(Nota 3.20) 3.504.538,52 9.512.318,48
Total do Passivo 15.471.209,07 21.331.990,44
Patrimônio Líquido (Nota 5) - -
Resultado do Exercício - -
Total do Passivo e do Patrimônio Líquido 15.471.209,07 21.331.990,44

Comparativo das Demonstrações dos Resultados dos Períodos
Exercícios encerrados em 31 de Dezembro - 

 2017 2016
Receita Bruta de Serviços
 Prestados com Restrições 6.071.616,10 5.086.010,07
Secretaria de Estado dos Direitos

(Nota 4.1) 6.062.909,65 5.078.349,85
(Nota 9.4) 8.706,45 7.660,22

(+) Outras Receitas com Restrições 380.969,55 267.476,43
Financeiras 380.969,55 267.476,43
(=) Receita Líquida com Restrições 6.452.585,65 5.353.486,50
Despesas
(-) Custos Operacionais com Restrições (2.714.501,00) (2.276.026,09)

(-) Serviços - Terceiros Pessoa Física (354.241,25) (229.408,88)
(-) Serviços - Terceiros Pessoa Jurídica (1.166.834,55) (890.609,95)
(-) Mercadorias (83.348,89) (71.421,89)
(-) Tributos (194.915,08) (195.043,93)
(-) Despesas Operacionais com Restrições (3.707.078,44) (3.054.533,78)

(-) Serviços - Terceiros Pessoa Física (3.417,00) -
(-) Serviços - Terceiros Pessoa Jurídica (1.222.385,20) (706.998,72)
(-) Mercadorias (59.932,36) (90,548,40)
(-) Financeiras (18.019,10) (14.795,29)
(-) Tributos (564.945,48) (642.527,31)
(-) Despesas - Bens Permanentes de Terceiros (70.213,39) (58.940,78)

(Nota 9.4) (8.706,45) (7.660,22)
(-) Outras Despesas com Restrições (31.006,21) (22.926,63)
(-) Outras Despesas Financeiras (31.006,21) (22.926,63)
Total das Despesas (6.452.585,65) (5.353.486,50)

SPDM - Associação Paulista para o Desenvolvimento da Medicina
Centro de Tecnologia e Inovação - Parque Fontes do Ipiranga

-
 SPDM - Associação Paulista para o Desenvolvimento

da Medicina - Centro de Tecnologia e Inovação - Parque Fontes do Ipiranga.
-

Prof. Dr. Ronaldo Ramos Laranjeira. - Diretor Presidente da SPDM.

Nota da Administração

 Brasil C/C 13397-3 SWAP 94,00 427.169,75 -
Banco do Brasil Poupança T.R.+0,5% A.M. 28,84 46.217,71
Total   4.344.583,28 2.929.496,55
3.3-Contas a receber: -
petência para registro das mutações patrimoniais. Conforme a resolução 

-
tros valores a receber referentes às execuções de seus contratos de gestão,

despesas provisionadas. 3.3.1-Valores a Receber: Os valores registrados 
nesta conta correspondem a valores a receber de curto prazo, relativos ao

Valores a Receber - Em Reais
Contrato de Gestão 035/2013 R$

Total R$ 6.007.761,95
3.3.2 -Estimativa de Rescisão Contratual: A entidade passou a adotar em 

-
ção 1.409/12. A unidade gerenciada constituiu possível estimativa de resci-
são contratual entre a SPDM E SEDPcD. Dessa forma, a estimativa leva em 

Centro de Tecnologia e Inovação
Estimativa de Rescisão Contratual R$

Total R$ 361.565,16
3.4 - Outros Créditos: Essas contas englobam valores a receber que não 
se enquadram nos grupos anteriores, sendo contas de curto prazo. Repre-
senta créditos que a empresa possui, porém, geralmente, não oriundos da
atividade operacional. 3.4.1 - Adiantamento a fornecedores: O valor da 
conta Adiantamento a fornecedores é referente à compra de benefícios para

-
3.4.2 - Antecipa-

ção de Férias: A instituição efetua antecipação de férias conforme prevê 
3.4.3 - Outros créditos e adiantamentos:

Representam valores emitidos a título de adiantamento para aquisição de

parte da administração da unidade gerenciada. 3.4.4 - Despesas pagas 
antecipadamente: 
no exercício seguinte ao da data do encerramento do balanço. A despesa

3.5-Estoques: Os estoques fo-
ram avaliados pelo custo médio de aquisição. Os valores de estoques conta-
bilizados não excedem os valores de mercado e referem-se aos produtos e 

-
forme se demonstra abaixo, o valor total escriturado em estoques no exer-

-

 Valores em Reais
Tipo 31/12/2017 31/12/2016
Medicamentos/Materiais de enfermagem 1.383,35 890,04
Materiais utilizados no setor de Nutrição 8.114,22 9.036,57
Materiais conservação bens 939,58 566,86

Total 22.001,31 24.442,31
3.6 - Valores a Receber - (Ativo Não Circulante): Os valores registrados 
nesta conta em 2017 representam valores a receber de longo prazo, relati-

-

3.7-Imobilizado - Bens de Terceiros: O Pronunciamento Técnico CPC27 

e que (ii) se espera utilizar por mais de um ano. Os ativos registrados no

-

Demonstrativo da Movimentação de bens do ativo imobilizado em 2017.
Descrição Posição em 31/12/2016 Aquisição Baixa Posição em 31/12/2017
Imobilizado - Bens de Terceiros 362.836,90 70.213,39 56.395,45 376.654,84
Bens Móveis 362.836,90 70.213,39 56.395,45 376.654,84

Equipamentos Processamento de Dados 189.300,63 35.555,78 - 224.856,41

Softwares 4.400,00 - - 4.400,00
362.836,90 70.213,39 56.395,45 376.654,84

e cinco reais e quarenta e cinco centavos). 3.7.2 - Ajuste de vida útil: -

Demonstrativo da Movimentação do Imobilizado em 2017
 Posição em  Ajuste de Posição em Taxas anuais
Descrição 31/12/2016 Baixa vida útil 31/12/2017 médias de Ajuste
Ajuste do Valor Econômico Acumulada de Bens de Terceiros (121.990,09) - (57.668,80) (179.658,89) %
Bens Móveis (121.990,09) - (57.668,80) (179.658,89)

Equipamentos Processamento de dados (72.864,31) - (43.080,00) (115.944,31) 20
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3.8 - Fornecedores: Os valores contabilizados em Fornecedores são os 
relativos a compras efetuadas a prazo, ou seja, para pagamento futuro. A 

23.424,99, referente a aquisição de materiais de consumo, estoque, bens e 
outros. 3.9 - Serviços de terceiros: Os valores contabilizados em Serviços 
de Terceiros são as obrigações decorrentes da prestação de serviços, seja 

conta representa prestadores de serviço pessoa física e jurídica. 3.10 - Sa-
lários a Pagar: 

-
-

3.11 - Contribuições a Recolher: As obrigações de previdência social 
-

gistradas nessa conta, com base nas taxas de encargos incidentes. Tais 

3.12 - Provisões trabalhistas: Segundo pronunciamento do 
-

-

-

Descrição 31/12/2017 31/12/2016
Provisão de Férias 126.686,22 138.670,53

3.13 - Estimativa de Rescisão Contratual: A entidade passou a adotar em 
-

ção 1.409/12. A unidade gerenciada constituiu estimativa possível rescisão 
contratual entre a SPDM e SEDPcD. Dessa forma, a estimativa leva em 

3.14 - INSS 
a Recolher: 

ou morte daqueles de quem dependiam economicamente. A Contribuição 

de 8,9 ou 11%, de acordo com a faixa salarial. 3.15 - FGTS A Recolher: 

contas vinculadas a que se refere essa lei e outros recursos a ele incorpora-
-

do empregado, o montante correspondente à 8%. 3.16 - PIS a Recolher: As 

à alíquota de 0,65%, quando perderem o gozo da imunidade ou isenção do 
-

pedido pela Secretaria da Receita Federal, em razão do descumprimento das 

-

3.17 - Impostos a Recolher: O saldo desta conta 

-

rendimentos de prestadores de serviço pessoa física. 3.18 - Obrigações 
Tributárias: 
é aquela que surge com a ocorrência do fato gerador, tem por objeto o pa-

-
cionados aos prestadores de serviços de terceiros contratados pela unidade 

3.19 - Outras contas a pagar: De acordo com a 

- Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes, e também a Re-

ou formalmente acordados com o fornecedor. Estão inclusas também nessa 

3.20 - Convênios / 
Contratos públicos a realizar: De acordo com a Resolução 1.305/10 (NBC 

previstos a serem realizados, durante a execução do contrato, na execução 
da atividade operacional. O saldo a realizar a curto prazo em 31.12.2017 

novecentos e setenta e quatro reais e noventa e quatro centavos), a realizar 
-

3.21-Es-
timativas Contábeis: -

use de julgamento na determinação e no registro de determinados valores 
que sejam registrados por estimativa, as quais são estabelecidas com o uso 

-

para ajuste dos ativos ao valor de realização ou recuperação, as provisões 
para indenizações e provisões para perdas em geral. No caso da Provisão 
de Férias e Encargos, os mesmos foram provisionados com base nos direi-
tos adquiridos pelos empregados até a data do balanço. A liquidação das 

divergentes devido a imprecisões inerentes ao processo de sua determina-
ção. A Administração da Entidade revisa periodicamente as estimativas e 
premissas. 3.21.1-Contingências Passivas: Os conceitos aplicados para 

tanto, os eventos são caracterizados em situações nas quais, como resulta-
-
-

ocorrência ou não de um ou mais eventos futuros incertos não totalmente 
sob controle da entidade (remota). -

-
-

-
sível ou obrigação presente cuja probabilidade de uma saída de recursos 

-
-

tribuir para a constituição de provisão ativa, passiva ou notas explicativas 
para o exercício de 2017. 3.22-Outros Ativos e Passivos: Correspondem 
a valores a receber e/ou a pagar, registrados pelo valor da realização e/ou 
exigibilidade na data do balanço, sendo que, na sua grande maioria, estes
valores encontram-se acrescidos de encargos contratuais e juros. Os valo-

-
rico, com exceção feita a aqueles que resultam de demandas judiciais cujo 
valor encontra-se conforme decisão judicial. 3.23 - Apuração do Resulta-
do: 
do exercício é apurado segundo o Regime de Competência. As receitas e 

-

4 - Origem e Aplicação dos 
Recursos: As receitas, inclusive as doações, subvenções, contribuições, 
bem como as despesas, são registradas pelo regime de competência. As 
receitas da Entidade são apuradas através dos comprovantes de recebi-

despesas são apuradas através de Notas Fiscais e Recibos, em conformi-
4.1-Das Receitas Operacionais: Os 

uso restrito para custeio e/ou investimento das atividades operacionais. As 
receitas operacionais da instituição são aplicadas na atividade operacional e 

receita ao longo do período e confrontada com as despesas que pretende 
compensar, sempre levando em consideração a Prevalência da Essência 

4.2 - Custos 
e Despesas Operacionais:  Os valores dos custos operacionais estão rela-
cionados aos setores produtivos da instituição e as despesas operacionais 
estão relacionadas aos setores administrativos e foram segregados e clas-

4.3 - Doações: Eventualmente a entidade recebe doações tanto de pessoas 
físicas quanto de pessoas jurídicas as quais utiliza no desenvolvimento de 

-
ções. 4.4- Auxílios, Subvenções, Contrato de Gestão e ou Convênios 
Públicos: 

que tem como objetivo principal operacionalizar projetos e atividades pré-
-determinadas. Periodicamente, conforme contrato, a Entidade presta conta 

-
-

-

resultado, a contrapartida da Assistência governamental registrada no ativo 

Contrato 035/2013 - SEDPcD R$

Total 8.344.138,83
5- Patrimônio Líquido: Conforme esclarecido em balanços anteriores, de 

de 2.012, e descrito em notas explicativas dos anos, a SPDM procedeu a 

apresenta valores, em virtude de aplicação do que estabelece as Resolu-

nos períodos de 2016 e 2017. 6-Resultado Operacional: Em virtude do 

-

setecentos e vinte e cinco mil, cento e oito reais e trinta e oito centavos), 
regime de caixa, e esses recursos foram aplicados na atividade operacional 

-
co reais e sessenta e cinco centavos), considerando custos e despesas 
operacionais no mesmo período. 
resultado operacional, a instituição encerraria o exercício com um resultado 

9-Contribuições Sociais e Previdenciárias: Por conta dos contratos regi-

ao empregador e os direitos reservados aos empregados serão todos reco-
-

uniformizado pelo E. Supremo Tribunal Federal quando do julgamento da 

9.1- Contribuição Previdenciária Patronal sobre a folha de pagamento 
de empregados: 

da quota patronal, da contribuição a terceiros e alíquotas adicionais quando 
-

9.2- Contri-
buição Previdenciária Patronal, sobre a folha de pagamento por Servi-

7 - Das Dispo-
sições da Lei 12.101/09. 

-

Atendimentos Contratado Realizado

Cond. Físico e Esporte Adaptado 45 -

Acompanhamento

Curso de Manutenção

Linha de Atendimento Produção 2017

Educação Física -
Nutrição -
Fisioterapia 452
Pedagogia 505
Psicologia 569
Assistente Social 1204
Terapeuta Ocupacional 301
Arte Terapeuta 329

Cursos (braille) 87
Cursos 1264
Palestras 23
Programas 741

Total 6359

Palestras 23

Cursos (braille) 25
Cursos 673
Programas 325
Total 1336

Palestras 1

Cursos (braille) 13

Programas 13
Total 98

8 - Relatório de Execução do Contrato de Gestão

Abril/2017 passamos a apresentar as produções mensais conforme itens e 

Programa de

4.613 2.636 57%
Programa de
 Promoção a Inclusão 2.081 2.135 103%
Tecnologias Para Inclusão 239 284 119%
Outras Atividades 114 114 100%

ços de Terceiros: 
-

da empresa, destinada à Seguridade Social, é de 20% sobre o total das re-
munerações pagas ou creditadas a qualquer título, no decorrer do mês, aos 

9.3- Contribuição para o Financiamento da
Seguridade Social (COFINS): As entidades imunes estão sujeitas ao 

ou seja, apenas as receitas da atividade principal, excluindo da base de 

-
9.4-Trabalho Voluntário: Em

-

norma que regulamenta a contabilidade das entidades do Terceiro Setor.

-

voluntariado, que é composto essencialmente por pessoas que

Softwares (1.540,35) - (880,20) (2.420,55) 20
(121.990,09) - (57.668,80) (179.658,89)

Programa Serviços (Indicador) Meta abr/17 mai/17 jun/17 jul/17 ago/17 set/17 out/17 nov/17 dez/17
Programa de Empode-

Educação Continuada

 Curso de Cuidadores Presencial

  70/bimestre (a

 Manutenção de Cadeira de Rodas 8/bimestre 9 6 7 4 16 23 6 13 7

Programa de

Tecnologias

  pontos disponibilizados) 20 a 50 pontos 5 5 5 5 5 5 6 6 6
  300/ano (a partir
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Relatório dos Auditores Independentes: Opinião: SPDM - Asso-
ciação Paulista para o Desenvolvimento da Medicina - Centro de Tecnologia e Inovação - Parque Fontes do 
Ipiranga que compreendem o Balanço Patrimonial, em 31/12/2017, e as respectivas Demonstrações do Resultado 

-

Base para 
opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 

-
. Somos independentes em relação à Entidade, de 

para fundamentar nossa opinião. Outros assuntos: Demonstração do valor adicionado: Examinamos também, 
-

Responsa-
bilidades da administração pelas demonstrações contábeis: 

Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações contábeis: 

tomadas em conjunto, estejam livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e 

uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre 
detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e

-

Como parte da auditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos
-

ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evi-

Obtivemos entendi-
mento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados 

Entidade. 
e respectivas divulgações feitas pela administração. Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, 

-
-

administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações

Audisa Auditores Associados - CRC/SP 2SP 024298/O-

        dedicam o seu tempo e talento uma importante participa-

10-Ajus-
te a Valor Presente (Resolução do CFC n°. 1.151/09 NBC TG 12): Em 
atendimento as legislações supracitadas a Entidade deve efetuar o Ajuste 

quando decorrentes de operações de longo prazo. O valor presente repre-
senta direito ou obrigação descontadas as taxas, possivelmente de mer-
cado, implícitas em seu valor original, buscando-se registrar essas taxas 

itens que estão compondo os ativos e passivos não-circulantes da Entidade, 
a Administração entendeu que apenas em alguns acasos de aquisição de 

(elementos dos ativos e passivos não-circulante) pois os demais não se en-
quadram nos critérios de aplicação e mensuração da Resolução 1.151/09, 

-
ções que devem ser atendidas para obrigatoriedade no cumprimento des-

Todas as transações que dão origem aos ativos ou passivos, 

ou a receber) que possuam data de realização diferente da data do seu 
As operações que, em sua essência, representem uma 

empregados, fornecedor, entre outros. Essa situação deve-se ao fato de 
que o valor presente da operação pode ser inferior ao saldo devido o que, 

Operações contratadas, ou até mesmo 

valor presente. 11- Seguros: Para atender medidas preventivas adotadas 
permanentemente, a Entidade efetua contratação de seguros em valor 

-

valor de mercado ou do valor do bem novo, conforme o caso. Foi contratado

12-Exercício 
Social: 

encerrando-se em 31 de dezembro de cada ano. São Paulo, 31/12/2017.

EDENRED BRASIL PARTICIPAÇÕES S/A
CNPJ 42.169.508/0001-68

Demonstrações Financeiras

Balanços Patrimoniais levantados em 31 de Dezembro de 2017 e de 2016 - (Em milhares de reais - R$)
Ativo 2017 2016
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa  198.876  311.108
Impostos a recuperar  18.439  11.482
Dividendos a receber  157.712  124.000
Outras contas a receber  320  729
Total do ativo circulante  375.347  447.319
Não Circulante
Realizável a longo prazo:
 Outros créditos 1.274 1.142
 Imposto de renda e contribuição social diferidos  884  871
 Depósitos judiciais  1.886  1.846
Investimentos  978.244  964.290
Intangível  715.969  715.969
Total do ativo não circulante  1.698.257  1.684.118

Total do Ativo  2.073.604  2.131.437

Passivo e Patrimônio Líquido 2017 2016
Circulante
Fornecedores 252 29
Obrigações tributárias 3.345 3.450
Imposto de renda e contribuição social a recolher 7.589 3.803
Partes relacionadas 7 -
Dividendos obrigatórios 73.730 91.347
Outras contas a pagar 608 220
Total do passivo circulante 85.531 98.849
Não Circulante
Provisões para riscos tributários, cíveis 2.519 2.481
Total do passivo não circulante 2.519 2.481
Patrimônio Líquido
Capital social  872.477  872.477
Reserva de capital  411.006  411.006
Reserva de lucros  119.192  103.670
Resultados abrangentes  31.706  -
Resultados a destinar  551.173  642.954
Total do patrimônio líquido 1.985.554 2.030.107
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 2.073.604 2.131.437

Demonstrações do Resultado
para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2017 e de 2016

(Em milhares de reais - R$)
2017 2016

Despesas Operacionais
Com pessoal  - (210)
Assessoria e representação (3.063) (1.175)
Outras despesas gerais e administrativas (779) (641)
Equivalência patrimonial 295.340 417.717
Outras receitas e despesas das operações
descontinuadas (16) 315

Lucro Operacional antes do Resultado
Financeiro 291.482 416.006

Resultado Financeiro
Receitas financeiras 26.537 14.547
Despesas financeiras  - (1.141)
Lucro antes do IR e da Contribuição Social 318.019 429.412
Imposto de Renda e Contribuição Social
Correntes (7.589) (3.706)
Diferidos 13 (107)
Lucro Líquido do Exercício 310.443 425.599

1. Contexto Operacional: a. Considerações Gerais: A Companhia tem
por objeto a participação em outras sociedades, como cotista ou acionis-
ta, e bem assim em empreendimentos industriais, comerciais e
agropecuários, sob qualquer forma. 2. Base de Elaboração das De-
monstrações Financeiras e Resumo das Principais Práticas
Contábeis: 2.1. Declaração de conformidade: As demonstrações fi-
nanceiras foram preparadas e estão sendo apresentadas conforme as
práticas contábeis adotadas no Brasil, incluindo as alterações promovi-
das pelas Leis nº 11.638/07 e nº 11.941/09 e também os Pronunciamen-
tos, as Interpretações e as Orientações emitidos pelo Comitê de Pronun-
ciamentos Contábeis - CPC. 2.2. Base de Elaboração das Demonstra-
ções Financeiras: As demonstrações financeiras foram elaboradas com
base no custo histórico, exceto, quando aplicável, por determinados ins-
trumentos financeiros mensurados pelos seus valores justos. O custo
histórico geralmente baseia-se no valor justo das contraprestações pa-
gas em troca de ativos.  As Principais Práticas Contábeis adotadas
foram as Seguintes: a) Resultado das operações: Apurado em confor-
midade com o regime contábil de competência dos exercícios. b) Reco-
nhecimento das receitas: As receitas são reconhecidas no momento
da efetiva prestação de serviços. c) Moeda funcional e de apresenta-
ção: Os itens incluídos nas demonstrações financeiras são mensurados
usando o real (R$), que foi designado como moeda funcional, por ser a
moeda do ambiente econômico no qual a Companhia atua, e também a
moeda de apresentação das demonstrações financeiras. d) Caixa e
equivalentes de caixa: Compreendem os saldos de caixa, depósitos
bancários à vista e aplicações financeiras, prontamente conversíveis em
um montante conhecido de caixa e sujeitas a um insignificante risco de
mudança de valor. As aplicações financeiras são registradas pelo valor
de custo, acrescido dos rendimentos auferidos no fim de cada exercício,
que não excedem o seu valor de mercado ou de realização. e) Imposto
de renda e contribuição social: A provisão para imposto de renda foi
constituída à alíquota de 25% e para a contribuição social à alíquota de
9% sobre o lucro tributável. O imposto de renda e a contribuição social
diferidos registrados no ativo não circulante decorrem principalmente da
provisão do ágio, ganhos monetários sobre obrigações e de despesas
apropriadas ao resultado, entretanto, indedutíveis temporariamente. A
recuperação do saldo dos impostos diferidos ativos é revisada no final
de cada exercício e, quando não for mais provável que lucros tributáveis
futuros estarão disponíveis para permitir a recuperação de todo o ativo,
ou parte dele, o saldo do ativo é ajustado para que reflita o montante que
se espera que seja recuperado. f) Dividendos obrigatórios: A propos-

ta de distribuição de dividendos que estiver dentro da parcela equivalen-
te ao dividendo mínimo obrigatório, é registrada como passivo na rubrica
“Dividendos obrigatórios” por ser considerada como uma obrigação
estatutária da Companhia. 3. Principais Fontes de Julgamento e Esti-
mativas: Na aplicação das práticas contábeis descritas na nota
explicativa nº 2, a Administração deve fazer julgamentos e elaborar esti-
mativas a respeito dos valores contábeis dos ativos e passivos que não
são facilmente obtidos de outras fontes. As estimativas e as respectivas
premissas estão baseadas na experiência histórica e em outros fatores
considerados relevantes. Os resultados efetivos podem diferir dessas es-
timativas. As estimativas e premissas subjacentes são revisadas conti-
nuamente. Os efeitos decorrentes das revisões feitas às estimativas
contábeis são reconhecidos no exercício em que as estimativas são re-
vistas, se a revisão afetar apenas esse exercício, ou também em exercí-
cios posteriores se a revisão afetar tanto o exercício presente como exer-
cícios futuros. a) Investimentos: São registrados ao custo corrigido mo-
netariamente até 31.12.95 acrescido dos  resultados da aplicação do
método de Equivalência Patrimonial. b) Avaliação dos instrumentos fi-
nanceiros: A Companhia usa técnicas de avaliação que incluem infor-
mações que não se baseiam em dados observáveis de mercado para
estimar o valor justo de determinados tipos de instrumentos financeiros..
A Administração acredita que as técnicas de avaliação selecionadas e as
premissas utilizadas são adequadas para a determinação do valor justo
dos instrumentos financeiros. 4. Aplicações Financeiras: Estão repre-
sentadas por investimentos temporários, estão registradas ao custo,
acrescido dos rendimentos auferidos até as datas dos balanços, não su-
perando seus valores de mercado, são resgatáveis a qualquer tempo e
estão sujeitos a um risco insignificante de mudança de valor. Em 31 de
dezembro de 2017, as aplicações financeiras estão representadas por
Certificados de Depósitos Bancários - CDBs remunerados por taxas que
variam entre 97,5% e 100,2% de variação do Certificado de Depósito
Interbancário – CDI com liquidez diária. 5. Capital Social: O capital social
da Companhia em 31 de dezembro de 2017 e de 2016 é de R$872.477,
totalmente subscrito e integralizado, em moeda corrente nacional, dividi-
dos em 5.025.452 ações ordinárias nominativas, sem valor nominal. A po-
lítica e distribuição determina que os acionistas terão direito a receber, em
cada exercício social, dividendos obrigatórios de 25% sobre o lucro líqui-
do, apurado na forma da Lei. 6. Aprovação para Emissão das Demons-
trações Financeiras: As presentes demonstrações financeiras foram
aprovadas pela Administração da Companhia em reunião ocorrida em 17
de abril de 2018.

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2017 e de 2016
(Em milhares de reais - R$)

Reserva de
Capital Reserva de  lucros Resultados Resultados a
social capital Legal abrangentes destinar Total

Saldos em 31 de Dezembro de 2015  555.634  444  82.390  -  247.539  886.007
Lucro líquido do exercício  -  -  -  -  425.599  425.599
Aumento de capital  301.016  -  -  -  -  301.016
Reestruturação Societária - Incorporação  15.827  -  -  -  -  15.827
Reserva legal  -  -  21.280  - (21.280)  -
Reserva Capital  -  410.562  -  -  -  410.562
Reversão dividendos obrigatórios  -  -  -  -  82.443  82.443
Dividendos obrigatórios  -  -  -  - (91.347) (91.347)
Saldos em 31 de Dezembro de 2016  872.477  411.006  103.670 - 642.954  2.030.107
Lucro líquido do exercício  -  -  -  -  310.443  310.443
Reserva legal  -  -  15.522  - (15.522)  -
Outros resultados abrangentes  - -  -  31.706  -  31.706
Dividendos distribuidos  -  -  -  - (312.972) (312.972)
Dividendos obrigatórios  -  -  -  - (73.730) (73.730)
Saldos em 31 de Dezembro de 2017  872.477  411.006  119.192  31.706  551.173  1.985.554

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras para o Exercício Findo em 31 de Dezembro de 2017 e de 2016
(Valores expressos em milhares de reais - R$, exceto quando de outra forma indicado)

Demonstrações do Resultado Abrangente
para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2017 e de 2016

(Em milhares de reais - R$)
2017 2016

Lucro Líquido do Exercício  310.443  425.599
 Item que será reclassificado subsequentemente
para a demonstração do resultado

Outros Resultados Abrangentes  31.706 -
Resultado Abrangente Total do Exercício  342.149  425.599

Demonstrações dos Fluxos de Caixa
para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2017 e de 2016

(Em milhares de reais - R$)
2017 2016

Fluxos de Caixa das Atividades Operacionais
Lucro líquido do exercício  310.443  425.599
Reconciliação do lucro líquido do exercício com o
caixa líquido gerado pelas atividades operacionais
Equivalência patrimonial (295.340) (417.717)
Provisões para riscos tributários, cíveis  38 (315)
Imposto de renda e contribuição social diferidos (13)  107

 15.128  7.674
(Aumento) redução nos ativos:
Circulante:

 Impostos a recuperar (6.957) (4.865)
 Outras contas a receber  409  620
 Não circulante:
 Depósitos judiciais (40) (188)
Aumento (redução) nos passivos:
 Circulante:
 Fornecedores  223 (42)
 Obrigações tributárias (105)  3.356
 Imposto de renda e contribuição social a recolher  3.786  895
 Outras contas a pagar  388  37
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais  12.832  7.487
Fluxos de Caixa das Atividades de Investimento
Partes relacionadas  7  -
Recebimento de dividendos  319.380  1.100
Outros direitos (132)  86
Investimentos (40.000)  205.807
Intangível  - (284.745)
Caixa líquido gerado (aplicado) nas atividades de
investimento  279.255 (77.752)

Fluxos de Caixa das Atividades de
Financiamento

Pagamento de dividendos (404.319)  -
Aumento de capital  -  300.000
Caixa líquido gerado (aplicado) nas atividades de
financiamento (404.319)  300.000

Aumento(redução) do Caixa e Equivalentes
de Caixa (112.232)  229.735

Caixa e Equivalentes de Caixa
Saldo final  198.876  311.108
Saldo inicial  311.108  81.373
Aumento(redução) do Caixa e Equivalentes
de Caixa (112.232)  229.735

Diretoria

Gilles Andre Coccoli
Diretor Presidente

Alaor Barra Aguirre
Diretor Vice Presidente

Ivonete Cornelina da Silva Oliveira
CRC.SP. NR. 180651/O-8
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